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Ementa:  
Essa disciplina será ministrada pelo professor Dr. Marcelo Moraes e a 
professora Dra. Mariane Biteti. Nesse curso, faremos uma abordagem da 
história da filosofia desde a antiguidade, passando pelos modernos até a 
contemporaneidade, tendo como foco alguns pontos possíveis para amarrar o 
debate sobre a ética, a estética e a teoria do conhecimento, considerando a 
questão das alteridades e dos espaços. A ideia principal é pensar a partir da 
filosofia, os limites e os transbordamentos da ética na formação dos espaços e 
os espaços na formação dos sujeitos. A disciplina será ministrada entre a 
Faculdade de Formação do Professores da UERJ de São Gonçalo e o Instituo 
de Medicina Social na UERJ do Maracanã. 
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